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DOMINGA DA SEXAGESIMA
Eis que um semeador sa- 

hiu a semear a sua semen
te. E quando semeava, ca- 
niram algumas sementes á 
beira da estrada;e vieram as 
aves do céu e as comeram.

«Outras cakiram em ter
reno pedregoso, onde a ter
ra não erá' muita, e logo 
nasceram porque o terreno 
não tinha pro^undidade.Mas, 
nascendo o sol, foram abra- 
sadas,e seccaram porque não 
tinham raiz.

«Outras ainda cahiram 
entre os espinhos; e os es- 
espinhos tcresceram e as suf- 
focaram.

«Outras, finalmente, ca
hiram em terra boa e pro- j 
duziram fructos q u e x r e s - 1 
ceram e se desenvolveram, 
rendendo umas trintas al
gumas sessenta o outras 
cem».

«A semente é a palavra 
de,Deus, o semeador semeia 
esta palavra. Todo aquelle 
que ouve a palavra do rei
no e a“'não comprêhendeT 
vem o espirito maligno e 
arrebata o que foi semeado 
no sen coração, para que 
não creia e se salve. Tal é 
o que recebeu a semente á 
beira da estrada».

«A semente lançada em 
terreno pedregoso, é aquel
le que ouve a palavra de 
Dous e logo a recebe com 
alegri-. Mas, como não tem 
em- si raia, não subsiste si- 
uão por algum tempo; por
que, sobrevindo a tribula- 
ção lJe a perseguição, por 
causa da paJavra. logo se 
escandalisa.
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INSTITUIÇÃO DA IGREJA 
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(Continuação;
A partir deste momento e dês 

que começa a Igreja nascente a 
tomar posse da opinião pública, 
no dia cie Pentecostes, uma das 
praça? de Jerusalém, é Pedro o 
primeiro em toda parte, em toda 
parte o chefe, em toda parte o 
iniciador, por toda parte a auto
ridade viva e central da socieda
de religiosa fundada por Jesus.E’ 
essa uma observação que hão 
feito os próprios livres-pensado- 
res, estudando os antiquíssimos 
dos documentos historicos que 
tratam deste ponto capital, na or
ganização primordial da Igreja, 
isto é osActos d°$ Apóstolos, redi
gidos por S. Lucas, ante43 do an- 
no 67 da nossa éra, que foi o 
anno sanguinolento da persegui
ção neromana. Embalde tentaram

«A semenre que foi lan
çada entre os espinhos, é 
aquelle que ouve a palavra: 
mas as >solicitudes do sécu
lo presente e a illusão das 
riquezas abafara a paia,vra, 
e a tornam infructuosa. (1)

«A semente lançada em 
terra boa é aquelle que ou
ve a palavra era um cora
ção bom e puro, que a com- 
prehende e produz fructo 
na paciência? este cem, a- 
quelle sessenta, e outro tr in 
ta. (2)

(1) Certos terrpnos, bons em si» 
occultam, no entanto, germen de 
uma vegetação indigena, que bem 
podem ser? espinhos perigosos. Es
ses germens gozam dos direitos 
de “prim i occupantis"; são os pri 
mitivos senhores do solo, e, por
tanto, mais fortee e pujantes do 
que o trigo, planta exótica que 
exige cuidados especiaes.

Assim tambem as almas que 
pretendem plantar o germen da 
virtude em um coração donde se 
não varrerem de todo os princí
pios do mal e do peccado, os cui
dados do mundo, e a illusão das 
riquezas—duas causas oppostas, 
cuja acção final é a mesma. A 
.penada- rio pobre, n sen çtprnn 
combate contra as misérias da 
vida pode abafar-lhe os pensamen 
tos do céu, tanto como se pode 
embaraçar o rico nq_ apego de
sordenado aos bens da fortuna.

(2) Ha na natureza do ^cora
ção humano differenças notáveis; 
mas quando se trata da fecundi- 
dade sobrenatural, nada se pódem 
fazer sem a intervenção vivifican- 
te, transformadora e regenerado- 
ra do Espirito Santo. E’ Deus 
quem amollece o solo endurecido 
aos pés dos viandante, quem pul- 
verisa o solo pedregoso, quem 
estirpa os espinhos, quem muda 
o deserto arido e maninho em' 
jardim fertillissimo e delicioso. A 
terra boa—“o coração bom e pu
ro"—não é, pois, uma qualidade 
natural, mas uma graça que de-

nossos irmãos separados, os Pro
testantes, desviar para a cabeça 
convertida do apóstolo Paulo jas 
prerogativas pessoaes e absolutas 
da autoridade de Pedro: mostrar- 
vos-hei, dêsde hoje, que se enga- 
nam e que está contra elles c 
apóstolo Paulo.

Recebeu Paulo a missão espe" 
cilal de envangelizar os pagãos a 
quem se chamava Gentios,— Gen- 
tiles,—porêm, antes de haver Pau
lo inaugurado a sua grande o- 
bra, o mesmo Pedro baptizára o 
centurião romano Cornélio e.por- 
tanto, havia precedido a Paulo 
na sublime carreira do apostola- 

jdo das nações. Os christãos ju- 
daizantea de Jerusalém, que se 
persuadiam de que viera o Chris- 
to sómente para a libertação dTs- 
rael, não comprehendiam o após
tolo Pedro nem o apóstolo Paulo 
e foi mistér virem justificar-se 
ambos. Jnstificou-se Pedro invo
cando a revelação particular que 
elle tivera de que o centurião 
Cornélio, posto que pagão, mere
cia o baptismo. Justificar-se Pau
lo subindo a Jerusalém, com o 
apóstolo Barnabé. seu amigo, e
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0 Circuio Catholico N S. da Gan- 
delaria convida as Associações Ca- 
tholicas da Parsehia e o povo ©m 
geral, para assistirem ás exequías so= 
lemnes de 30° dia, que per eterno 
descanso da aima de

Pã PÂ BENTO

de saudosa e feliz memória, faz ceie- 
brar no dia 2 2  decorrente, na igreja 
Matriz, ás 8  horas da manhã.

vemos pedir a Deus para que 
produza fructos de santificação.

Não basta, porém, produzir fru 
ctos, é preciso produzil-os “na pa 
ciencia“. A paciência é a vida de 
provação; não é o sentimento de 
uma hora, mas a “perseverança“ 
na força,nascida de um principio 
permanente e sobrenatural: é um 
acto repetido até o fim da vida, 
é a “virtude em estado de habi- 
to“, Deixemos, pois, aos outros a

“ 'A ro tri st iC U g lü U  CJ0
“sentimento”, a religião de “poe
sia”, e encaremos os deveres da 
Fé, err. toda a s^a austeridade e 
nobreza. SejamGs santos, custe o 
que custar, apezar de todas as 
tribulações e soffrimentos, pois 
sómente isto “é ser religioso”.

     -

E L E I Ç Ã O

Approxima-se o dia. 1 de 
Março, e o Brasil inteiro 
agita* se de Norte a Sul, 
trabalhando todos os chefes 
políticos,os cabos eieitoraes, 
e os simples eleitores, pelo 
triumpho da chapa da sua

predilecção, isto é, uns pe
lo triumpho do sr. Arthur 
Bernardes, e outros, em bem 
menor numero, pelo do sr. 
Nilo Peçanha.

Quem será o vencedor que 
surgirá triumphante do seio 
das urnas, vendo o seu no
me coberto por uma grande
votação, muito maior que a 
ao J3eu» aaverpa .tío  ?

Quem será o vencedor ? 
Certamente será o candida
to da convenção de Junho, 
aceito por 17 dos Estados 
federados, e que mesmo nos 
outros tres Estados, que a- 
doptaram a chapa Nilo, con
ta com grande numero de 
votos dos que desejam o 
bem da nação, e que por 
isso, deixando de lado qual
quer idéa de interesse pes= 
soai, se dispõem a sufra
gar ^nas urna? o nome de 
Arthur Bernardes, esse bra
sileiro illnstre que pelos seus 
Drecedentes nos diversos ra-

advogando a sua causa, diante do 
primeiro Concilio que convocou 
a Igreja nascente.

Este grande evento histórico 
que nem os hvres-pensadores nem 
os protestantes nossos irmãos se
parados, contestam, é a prova sem 
réplica, a prova radical e decisi
va de que, dêsde a sua origem, 

j a Igreja teve consciência da au
toridade divina que estava nella; 
pois falou Pedro por primeiro, 
como o chefe reconhecido daquel- 
ia assembléa em que se achavam 
não só os Apostolos que estavam 
presentes na cidade santa, mas 
também os simples fiéis. E eis a- 
qui como Pedro e os apóstolos 
redigiram a resolução doutrinai 
que foi solennemente formulada 
e pôs termo ao debate: «Pareceu- 
nos razão, ao Espirito-Santo e a 
nós, não vos impôr jugo maiór 
que o necessário...» (1) E dahi to
maram os Apóstolos a occasião 
Tabohr a circumcisão para os 
p8gãos que ee convertiam e re
cebiam o baptismo.

Donde esta conclusão que é 
maiór na discussão presente : I o, 

j  Que a Igreja nascente, conscien.

mos da .publicaAdministra-

to da assistência do Espírito-santo 
que Jesus lhe promettera,—visum  
est Spiritui sancto et nobis,— 
decidiu por via d’autoridade a 
primeira causa que houve de 
definir; 2o. Que essa definição por 
via d'autoridade teve por objecto 
a abrogação de parte das Escrip- 
turas do velho Testamento, cou- 
sa essa que prova que a Igreja, 
dêsde a sua origem, se reconhe
ceu superior ás Esoripturas mes 
mas.

E essa superioridade, não ces
sou a Igreje. de affirmá-la até á 
Luthero e Calvino, mais ainda 
pelos actos que pelas palavras,nos 
Concílios .geraes que, de Nicéa 
a Trento, se formaram em esca
lões, na estrada dos séculos. Não 
ha ahi meio de o desconhecer:to- 
dos os christãos, ainda os here- 
jes e scismáticos, creram na au
toridade doutrinai da Igreja, até 
á épQca do Protesnt.ismo. Destar
te, podemos falar como aqui o 
fazemos a nossos irmãos •separa - 
fios: admittir que a Igreja que 
creu na sua autoridade doutri
nai durante dezesseis séculos se 
enganou neste ponto maiór, isto

ção por que tam passado, e 
especialmente pelo muito 
que tem feito pelo progres
so de Minas Geraes, que 
no seu governo intellígente, 
criterioso e patriotico tem 
progredido de^um modo ver
dadeiramente admiravelj é 
merecedor da confiança do 
povo brasileiro, que espera 
ter em Arthur Bernardes 
um dos melhores presiden
tes da Republica, desde a 
sua proclamação.

Estamos certos que os e- 
leitores ituanoe, patrióticos 
e catholicos, como são, to
dos, absolutamente todos, 
irão ás urnas nas próximas 
eleições de primeiro de Mar
ço dar a sua votação unani
me á chapa da convenção 
de Junho,fazendo triumphar 
o nome de A rthur da Silva 
Bernardes, espirito culto, 
caracter adamantino, esta
dista de largos discurtinos, 
distincto pela sua inataca- 
vel probidade, e, maib que 
tudo isso, catholico sem res:
peitos humanOvSj e que tudo 
Iara  ~enr~pTOí cio verdadeiro
progresso do nosso paiz, que 
só depende de um bom go
verno para se tornar a na
ção mais prospera e feliz 
de rodo o mundo=

M I N H â  T E R R A
iTi

0  Testamento do Fundador
Publicamos abaixo o testamen

to feito pelo fundador de Ytú, 
Domingos Fernandes, na parte 
em que se refere a doação feita 
pelo mesmo a Capella que, sob 
a invocação de N. S. da Cande- 
laua, edificára, juntamente com 
seu genro Christovam Diiiiz. nes-

é, que Christo nao é Deus, pois 
que o Christo tinha promettido 
aos apóstolos que estaria com ei- 
les «todos os dias, até á consum- 
mação dos séculos—omnibus die* 
bris usque ad consummationem  
saeculv—enão cumpriu a pala
vra. Mas como ? Se Christo nao é 
Deus,sem valor éa revelação chris 
tã. Portanto, nem o protestantis
mo, nem o catholicismo, nem o 
catholicismo, nem oscisma grego 
têm razão de ser. Logo, demo-nos 
ao livre-pensamento.

(1) «Quem autem magna con- 
quisitio fieret surgens Petrus di- 
xit ad eos: scitis quoniam ab an- 
tiquis diebus Deus in nobis ele
gi t per os meum  audire gentes 
verbum evangelii, et credere... 
Tacuit autem omnis m ultitudo 
et audiebat Barnabam et Pulunr 
narrant Quanta Deus fecissec si
gna, wet prodigia in gentibus' per 
eos...» Act. XV, 7; 12. Visum est 
enim Spiritui sancto, et nobis, 
uihil ultra imponere vobis one- 
ris quam haec necessaria:..XV,28.

(Continúa)
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tas paragens do Ytú-guassú; tes
tamento esse feito e 12 de De 
zembro de 1652, e que se encon
tra  ainda no I o. Cartorio de Or- 
phâos da cidade de S. Paulo :

« Declaro que alcancei dos prela
dos e administradores passados 
Matheus da Costa Alboim, Lou- 

■ renço de Mendonça e do actual 
Antonid áõ Marins, iiceüçu pura 
fundar uma capela pára nel.la ter 
capellão curado Deste Ytú-guassú, 
a qual capella levantamos entre 
ambos por concerto que para is
so fizemos, de sermos na dita ca 
peila iguaes padroeiros com o de- 
functo Christovam Diniz, meu 
gero, e lhe deixamos bossas terças 
para augmento da dita capella, a 
qual leventamos, como digo, no 
campo do Pirapetinguy, a honra 
e invocação de N. S. da Cande- 
laria, a qual capella faço e cons
tituo por herdeira do remanes
cente de minha terça, de tudo 
que se achar por minha morte, 
assim moveis como de raiz, e tu 
do o mais que se achar que ca
be na dita terça, depois de meus 
legados pagos e satisfeitos. E lhe 
deixo alguma roupa de alfaias 
como sobre-céo, cortinas, toalhas, 
um frotal de tafetá verde e ama- 
rello, uma vestimenta, casula, al
va e o mais, pedras d ' ra, calix 
com patena, sanguíneos, corporaes, 
missal usado, 4 castiçaes, 2 de 
estanho, e os outros de latão, 
campainha ^  galhetas de louça.
Outro-sim faço e constituo por 
meu padroeiro da dita capella, 
depois da minha morte, a meu 
neto Domingos Dias, da Costa, o 
manco, filho mais velho que fi
cou de meul filho mais velho o 
defuneío Anaátacio da Costa, o 
qual dito meu neto será o pa
droeiro da çlita capella e carrerá ' transcrevemos
com ella e com os bens que eLa 
tiver, radministrandc-a como casa 
sua, e nem uma pessoa lhe po
derá impedir por assim eu lhe 
deixar, como por {lhe vir-de di-— myx—y.miii/1*» ■/fuic rorrrêr
de meu filho mais velho Anasta-

ça, assim e da maneira que te
nho a traz declarado na nomea
ção do dito meu 'neto Domingos 
Fernandes da Costa.

■ Declaro que isto ordeno d’es- 
te modo, porquanto, minha ulti
ma e de.radeira vontade,'é que 
a dita capella se'perpetue n’este 
Ytú-guassú, e seu distrieto, onde 
está levantada, na qual pretendo 
enterrar-me para ahi estarem o- 
meus ossos esperando a univer
sal ressurreição no Dia de Juizo. 
E assim por nenhum medo que
ro, nem consinto, que a dita ca 
polia ô meus ossos sejam trashe 
dados para nenhuma parte íóra 
do logar onde dita capella agora 
está; salvo se, pelos meus <pecca- 
dos Deus ordene que isto se tor
ne a despevoar e então a pode
rão trasladar em tal caso, sendo 
todavia os derradeiros que daqui 
desfiretn. E ficando o dito meu 
neto Domingos Fernandes da Cos
ta por padroeiro como ordeno, 
será seu adjuuto na administra
ção da dita capella e seus bens 
o dito meu cunhado Manuel da 
Costa de Pino, seu tio, porquan- 
o dito meu neto é de menor ida
de, até elle ser de idade capâz 
de por si* se governar.' E sendo 
de idade capaz, correrá com a 
dita capella por si só. E emqunn 
to for menor será o dito seu tio, 
meu cunhado, seu adjuncto, sem 
ordem e covselho do qual não 
fará nada,' nem disporá da dita 
capella. 0  que tudo faço e or; j 
deno d'este modo, para melhor 
augmento da dita capella e de 
seus bens, e pela maita satisfação 
que tenho do dito meu cunhado, 
e o achar sempre muito verda
deiro e de mui bons conselhos»

E' isso. o q ue ‘ diz, o fielmente j 
o testamento de 

Dommgos Fernandes, na parte 
referente a capella que fundara 
nestas pa ragéns.

. Domingos Fernandes veio a fiai 
lecer em Parnahyba,. sendo os

- nJUl TüH.S, ‘TfTT<X/nrrJ-tnvi»j

J Motas e Noíiçias
Semana Santa

0  revmo. sr. Vtgario no
meou uma coiamissão para 
angariâr esmolas para a ce
lebração das solemnidades 
da Semana Santa.

Compõe-se a mesma dos 
Santos, lhe pedi que tomasse bemRTS. advogado Custodio Pin- 
uota destas trés palavras : [latvia, to Sampaio Netto, Hilde-

dizer adoração; que á Virgem 
Santíssima, apezar de ser Mãe de 
de Nosso Senhor JesusChristo, nós 
não rendemos culto d» adoração, 
mas sómente de homenagem su
perior á que tributamos aos san
tos, aos quaes rendemos uma sim
ples homenagem. E para deixar- 
lhe bem gravada na memória es
sa differença que ha entre o cul
to [que rendemos a Deus, e os 
que tributamos á Virgem, e ao:

hiperdulia, e dulia . que querem 
dizer—adoraçãor*que só se deve 
a Deus; homenagem superior,que 
rendemos ú Yirgetn Santissipia; e 
mnipl.es homenagem, que pres
tamos aos Santos.

—Pois, bem, clisse-me o pobre 
homem; acho bom a sua explica
ção, mas quero ouvir primeiro o 
parecer do nosso ministro; se el
le concordar com ella, eu tam 
bém concordo, mas no caso con
trario, seguirei a opinião delle, 
que é o nosso chefe'

Então o s”. não segue nem a sua 
biblia, mas a cabeça do seu minis* 
tro ?.

— E’ verdade, porque de bíblia 
eu pouco ou nada entendo.

Pobre homem,e,çomo elle, sãoto- 
do? os infelizes que tiveram a 
de graça de cahir na esparrela 
do protestantimo!

J.M.A.

MOVIMENTO RELIGIOSO

do que ordenara em seu testa- 
dado:cio da Costa, advertindo ao dito j mentõ, dados á sepultura ahi, 

meu neto que este lugar de pc-1 u©3sa então villa. 
droeiro da dita capella, ha de ser I Ytú, 14—2—922.
em companhia igual de sua tia 
Izabel da Costa, minha fi
lha, m ulher'que ficou do defan- 
cto Christovam Diniz,. ou de ai- 
gum filhó seu que ella deixar 
por sua raQrte em seu logar,pelo 
concerto que fizemos com o dito 
seu marido Christovam Diniz. E 
sendo caso que a dita minha fi
lha por sua morte ordene outra 
cousa, ou não deixe a sua terça 
a dita capella, ou alguém em 
eeu logar, ficará o dito meu neto 
só administrando a dita capella 
como padroeiro que é dcila por 
este meu testamento e pelo di
reito que lhe toca.

« Faço esta declaração que to
do o gentio que tenho é forro, 
conforme as leis de S. M„ e por 
taes os d«c!aro por desencargo de 
m inha consciência, contudo a jus
tiça, conformando-se com o uso 
e costume da terra, fará por 
minha morte o q.ue for razão, 
com os meus herdeiros.

«Declaro que a nomeação que 
faço de padroeiro da dita capei

F. Nardg Filho

ENGRAÇADO

Sr, Redactor da Federação, se 
V. S. me pirmitte a ousadia,que- 
ro ao menos em alguns números 
do. seu apreciado jornal fazer co
nhecido dos seus numerosos lei
to ress as ar.eiras que andam corren 
do de bocca em bccca entre o zé-pc

GUARDA DE HONRA AO 
SS, SACRAMENTO

Domingo, 19 de Fevereiro de 
1922 

Igreja do Carmo
A exposição do SS. Sacra

mento será feita na missa 
das 8 horas

o pnçerra mento se dará ás 
7 horasCdá tarde com a reci-

brando de Almeida Prado, 
Manuel Esteves Rodrigues 
e Arlindo Nobvega de Al
meida.

Estamos cerfos de que c 
povo catholico desta cidade 
e municipio não deixará de 
concorrer com suas genero
sas esmola» para a celebra
ção das augustas solemnida- 
de« que nos recordam a do
lorosa Paixão e Morte do 
nosso Divino Salvador, bem 
como a súa 
reição.

gloriosa resur-

RecolhimentodeN.Sdas
Mercês

Q U AREN TA H O RAS  
. Nos dias 23, 24 e 25, ha
verá no Recolhimento de 
N.a S.a das Mercês, apóz a 
Missa a exposição do SS. 
Sacramento, durante o dia, 
para a devoção das 40 ho
ras. A* tarde, 5 horas e meia 
pratica e benção com o SS. 
Sacramento.

PONQUTD A O-CATKAP RO NO 
<PEITO 

—Xarope Divino —

Dr.A C. Pereira da Costa
Por decreto do g overncy 

de ha poucos dias,foi nomea-
D* ção do terço, canto das la-.do .Juiz de Direito substitu
d aí n ha s, f a n t  u m ergo e ben -
çao.

O secreta rio

A '8 ASSOCIAÇÕES CA- 
1 H 0 L IC A S

De ordem do Revmo. Sr. 
Vigário, são convidadas to
das as Associações Catholi- 
cas da Parochia, para reves* 

j tidos de suas insígnias assis

to o sr. Dr. Antonjo Carlos 
Pereira da Costa, que por 
uns 8 annos exerceu o alto 
cargo de promotor publico 
desta comarca, com muita 
dignidade e coimeção.

Ao nosso bondoso e dis- 
tincto amigo as nossas feli
citações, com os votos de 
muita felicidade em o novo 
cargo.

vinho protestante,em cuja cacho- J tirem ás exequias solemnes
de 30° dia, por alma do falle* 
cido Summo Pontifice, o P a
pa Bento XV, serão realisa- 
da na igreja, Matriz, no dia 
22 do corrente, ás 8 horas 
da manhã.

Ia se conseguiu introduzir coi
sas do arco da velha.

Imagine, sr. Redactor, sómente 
isto.' Ha poucas dias encontrei-me 
com um cofthecido velho, homem 
do sitio, que até ha bem pouco 
tempo era freqüentador assiduo 
da nossa Matriz, e quede repen
te virou protestante. , A T. ^ 0 m/^-r a rxn

Pergjntei-lhe qual o motivo| A P O S T O L A D O  
de tal vira-volta, e elle me res-‘ 
ponde n que entro a no protes
tantismo porque o seu miuistro 
lhe havia dito que no catholicis- 
mo ha muitos deuses, o que ela em meu neto o dito Domingos! uma idolatria.

Fernandes da Costa, filho mais i Pedi-lhe que me explicasse is-
velho do dito meu filho o defun-Uo por meio de um exemplo, e
cto Anastacio da Costa, meu filho elle ingenuamente me respondeu 
mais velho, é com a condição que que tanto isso era verdade, que 
ha de morar neste Ytú-guassú, S. Póque, sendo padroeiro da ci 
onde a dita capella está levanta dade do mesmo nome, era um 
da para melhor tra tar do seu Deus daquella população, como

S. João de Capivary é um Deus 
daquella cidade etc.

Mal contendo o riso, lhe fiz 
ver que isso era uma asneira de 
marca maior, que só poderia ter 
sahido dü jbocca de algum minis
tro protestante muito ignorante, 
corno os ha por Ahi, ks duzias; e 
lhe expliquei que na doutrina 
pura «e santa da Egreja Catholi- 
ca se ensina que não ha nem 
póde haver mais que um só Deus, 
e que nós os catholicos adoramos 
sómente a Deus, a ^quí?m rende

mos um culto de lairia, que quer

augmento. E sendo caso que o 
dito meu neto não queira morar 
aqui, como digo, e trace de que
rer trasladar a d.i.ta capella para 
outra parte fóra deste Ytú-guas
sú e seu distrieto, em tal caso a 
dita nomeação será nenhuma, e 
passará em a pessoa de minha 
filha Izabel da Costa, m ulher cfue 
foi do defuncto Christovam Di- 
niz, a qual será padroeira da 
dita capella e administradora, e 
será de ,todos os bens que a dita 
capella tocarem por minha morte 
e no remanescente da minha tpr-

Cabreúva em
desamparo !

Ainda uão está de todo ex* 
tinctaa  epidemia de typho 
em Oabreúva, e já  ha muitos 
dias que o medico manda
do pelo governo retirou-se 
d’ali ! Além disso, a unica 
pharmacia que havia na- 
quella infeliz terra, já vae 
para um mez que está fe
chada, e nem sequer ha ali 
algum curandeiro que saiba 
temperar algum remedio ca
seiro, senão para curar, ao 
nwnos para animar os doen- 

De ordem do revmo. sr. p. j tes !
Director foi marcado a reu-J E que faz o chefe politico

DA ORAÇAQ 
Por ordem do revme. sr.p. 

Directo foi marcada a reu
nião mensal das sras. Zela- 
deras para o dia 23 do cor
rente mez.

nião dos srs. Zeladores do 
Apostolado da Oração para 
o dia 24. ,

De ordem do revmo. sr. p. 
Director foi marcado o dia 
19 pa ra ia reu nião da - S u b- 
zeladoars, na hora $ocostu
me.

Dos Decuriões após a mis
sa das 7 jÈ2, dos meninos e 
meninas o dia 24. A Com- 
munhão reparadora será^no 
dia 26

que deve zelar pelo bem da 
queile municipio, que não 
se entende com o governo 
para dar, com toda a urgên
cia- as providencias neces
sárias afim de remediar a 
tão lastimarei estado em que 
se acha aquella infeliz po
pulação completamente a- 
bandonada á furin da epi
demia, que por falta dos de* 
vidos meios de combate, pó
de recrudecer e dizimar os 
seus habitantes ?

Pobre po7o !

Jury
Segunda-feira, 20 dc cor

rente, começa a primeira 
sessão do Ju ry  deste anno, 
na qual serão julgados di
versos processos.

Grammatica ingleza
0  sr. prof. Augusto de 

Freitas acaba de publicar 
uma resumida grammatica 
ingleza, .para nso dos seus 
discípulos de inglez. Trata- 
se de um bom compêndio 
com as principaes regras 

i sobre a prosodia e a synta- 
'xe dessa lingua, e que au- 
jxiliado ccm as explicações 
do professor, será de gran
de utilidade para os que de
sejam conhecer esse idioma, 
hoje em dia muito espalha
do pelo mundo.

Gratos pela offerta que 
o Autor nos fez de um e- 
xemplar, recomendamos aos 
estudiosos o trabalho desse 
nosso bom amigo, que tanto 
está trabalhando pela ins- 
trucção do nosso povo.

TOSSES REBELDES ASTHMA 
use só Xaiope Divino

Assistência escolar
• De ordem do sr Dr.Pre- 
sidente, tenho a honra de 
convidar aos senhores so- 
cios da Caixa de Assistên
cia Escolar, para uma reu
nião no grupo escolar Ce- 
sario Motta, domingo, 1’9 
deste, ás 14 horas, afim de 
se proceder a eleição da 
nova directoria.

Ytú. 11 de Fevereiro de 
1922.

Pelo Secretario 
Firmino Teixeira

8 E J M A M A  S A i Y T A
O* abaixo assignados^em  

bros da commissão nomeada 
pelo Revmo. Sr. P. Elisia- 
rio de Camargo Barros, di
gno vigário ^da Parochia, 
para angariar esmolas e pro 
mover as festas da Semana 
Santa, vem pedir ao gene
roso povo ituano, esmolas 
para as mesmas festas, que 
poderão’serentreguesá Qu al 
quer representante da Com- 
missão. E bem assim, ainda 
avisa aos fieis em geral que, 
percorrerá, a cidade afim de 
angariar esmolas para as 
festas, de Io de Março em 
diante.

Ytú, 17 de Fevereiro de 
1922.

Manoel Esteves Rodrigues 
Arliudo Nnhrega Almeida 
Hilãebrando de A. Prado 
Custodio Pinto S. Netto

CAMARA MUNICIPAL  
DE YTU
AVISO

A Colleetoria Municipal, 
durante o mez de Fevereiro 
recebe sem multa, os seguin 
tes impostos: vehiculos de 
aluguei e os de uso particu* 
lar ; vendedores abulantns 
de doces e leite; constructo* 
res de obras ou empreiteiros; 
pasto de eluguel.

Findo esse praso acima, 
será cobrado todos esses im 
postos com mais a multa de 
20ojo.

Ytú, de Janeiro de 1922.
0 Collector Municipal

Humberto Servulo da Costa
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Saúde
e

Robustez
São as qualidades que 
conservam o attractívo 
b em  c o m o  o b em  
estar da mulher. A

EMULSÃO deSCOTT
manterá a louçania da 
juventude atravéz dos 
annos, fortalecendo o  
organismo 

em  
todos os 
períodos

AFFERIÇOES
De ordem do Dr. Prefeito M u

nicipal, faço sciente ao? Senho
res coiumerciántes desta cidade e 
municipio que, de occordo com 
o Codigo de Posturas, íica m ar
cado o praso de V  a 20 de Fe
vereiro proximo, para se proce
der as afferições de pesos, balan 
ças e medidas, todos os dias uteis 
das 11 ás 15 horaD, no edifício da 
Camara a rua da Palma n.. 60 
pavimento térreo.

Findo esse prazo ,sera cobrada 
mais a m ulta de 15 °{0.

Outrosim, ficam avisados os 
Senhores commerciantes para a- 
presentarem. as suas licenças no 
acto da afferição.

E para que chegue aó conhe
cimento dos interessados faço pu 
blicar o presente e affixar no lo- 
-tl do costume.

Ytú 28 de Janeiro de 1922.
O afferidor—Luiz Olympio de 

Assumpção-

DR MÃNÕEL MARIA 
BUENO

ADVOGADO  
Rua dt, Santa R ita , 81,c. Y T U

EDITAES DE PRAÇA

O Doutor Antonio de Souza Bar 
ros, Juiz de Direito desta Co
marca deYtú.
Faço saber aos^que o presente 

edital virem, ou delle conheci
mento tiverem, que, no dia 2 do 
proximo mez de Março, ao meio 
dia, em frente ao edifício da Ca
deia publica desta cidade, o por
teiro dos auditorios, ou quem 
suas vezes fizer, trará a publico 
pregão de venda e arrematação e 
venderá á quem mais der e maior 
lanço offerecer, acima da quan
tia de 5508000, a quarta parte 
da casa n. 66 A, com seu terre
no, situada á rua  do Patiocinio 
desta cidade, contendo trez fres
tas de frente e duas ditas para o 
lado da ru a  7 de Setembro, com 
a qual faz esquina, e dividindo 
por um lado com D. Narciza 
Maria de Bar ros e pelos fundos 
com Antonio Yâz do Nascimento; 
parte essa pertencente ao demente 
Jose Rodrigues da Costa e que 
vae á praça a requerimento de 
seu curador ad-hoc Bento Rodri 
gues da Costa. E para que che
gue ao conhecimento de todos 
mandei expedir o presente que 
será affixado e publicado, na 
forma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos 10 dias 
do mez de Fevereiro de 1922.£u 
Antonio da Costa Pinho, Escri
vão interino, o escrevi, (a) Anto- 
nio de Souza Bar ros.

B O L E T I M  E L E I T O R A L
Devendo se realizar no dia I o. de Março, proximo fu* 

turoj a eleição para Presidente e Vice-presidente da Republica» 
para o quatriennio de 1922 a 1926, o Directorio. do Partido 
Republicano de Ytú, convida os seus amigos e correligioná
rios para virem, nesse dia, suffragar cs nomes dos eminentes 
brasileiros:

PARA PRESIDENTE DA REPUBLICA 
Dr Ârthur da Si lva Sèrnardes

Presidente do Estado de Minas Gevaes

PaR A  VICE-PRESIDENTE 
p r .  Ü rbano Santos da Costa  Araú jo

Presidente do Estado do Maranhão
-,v ' '

Candidatos estes escolhidos pela Convenção Nacional de 
8 de Junho ultimo, çonstituida pelos representantes das di
versas correntes políticas de 17 Estados da Federação Brasil 
leira ; e recommendados pela Commissão Directora do Parti
do Republicano Paulista, na melhor união de vistas com o 
patriotico Governo do nosso Estado.

Ambos os candidatos são dignos dos votos da nação pe 
los seus muitos serviços prestados a Patria, e a Republica.

O Directorio do Partido Republicano de T^tú, confiante 
uo patriotismo e comprovada disciplina partidaria dos seus 
amigos e correligionário, espera que saberão cumprir, como 
sempre, com os seus deveres civicos suffragando os nomes 
deste preclaros Cidadãos.

Ytú 11 de Fevereiro de 1922.

José de Almeida Sampaio Subrinho 
Dr. Graciano de Souza Geribello 
Luiz Gonzaga Bicudo 
Pedro de Paula Leite 
João de Almeida Camargo 
Flaminio Xavier da Silveira

O Doutor Antonio de Souza Bar- 
ros, Juiz de Direito nesta Co
marca de Ytú,etc 
Faço saber a quan to  este edital 

de praça com o prazo de , vinte 
dias vir6m, passados a requeri
mento de Honoria de Almeida, 
7Íuva meeira e dos herdeiros pre 
sentes do finado Salvador Ferraz, 
e parecer favoravel do Doutor 
Curador ad hoc nomeado, que 
no dia quatro do mez de Março, 
ás doze horas, a porta do edifício 
da Cadea, a rua do Commercio, 
nesta cidade, pelo porteiro dos 
auditorios ou quem suas vezes fi
zer, tem de ser arrematados a 
quem mais der e maior lanço of
ferecer acima da avaliação, quô é 
de dois contos de róis—2:000S000 
—os seguintes bens pertencentes 
ao espolio do referido finado, a 
saber: Um sitio com mais ou me
nos, cinco alqueires de terras, que 
confrontam por um lado com a 
estrada, por outros lado cora João 
Barbi e José Fruet, situado no 
bairro do Pinheirinho, neste m u
nicipio, e acha-se livre de onus 
conforme certidão do Official do 
Registro Geral desta Comarca 
junta aos a u to  de inventario do 
dito Salvador Ferraz. E para que 
chegue a noticia de todos, passou- 
se o presente, que vae por mim 8s- 
signado, e será aífixado ao lugar 
do costume e publicado pela im
prensa. Dado e passado nesta cida
de de Ytú, aos onze dias do mez 
de Fevereiro de 1922. Eu João da 
Silveira Navarro, ajudante habi
litado, escrevi. E eu LeobalioFon* 
seca, escrivão subscrevi: (a) Anto
nio de Souza, Barros:

{em todas as suas maníles- — XAROPE DIVINO—

tações. . . . .  Na tosse dàs creanç^s—catharo—
Maranhão, 1 de Dez.deSl? .. .

Dr. Alarieo Pacheco ! tos8e ^ P ™ d a - E  um pfodigio

Ricardo Vodooiíi 
CONVITE 

Rosa Vedõelii, seus filhos, 
genros e nora, convidam a 
todos S 8 u s  parentes e pes
soas de sua amisade, para 
assistir a missa, què por a l
ma do seu sempre lembrado 
filho, irmão e cunhado man* 
dam celebrar terça feita 21 
do corrente as 7 horas na 
egreja de N S. do Carmo, 
2o. anniversario do seuvfal- 
iecimento.

Por este acto de carida
de se confessam eternamen 
te gratos.

EM SAO LU IZ 
lilmos. Srs. Viuva Silvei 

ra & Filho—Rio de Janeiro
Attesto que 

tenho emprega 
do com excel- 
lente resulta
dos o Elixir de 
Nogueira d o 
pharmaceu tico 
chimico João 

Silva. Silvei 
ra, em casos de rhôumatis' 
mo syphilitico e de syohüis

A C a s a  Mar t in!
avisa aos seus freguezes que tem pães frescos todas as 
manhãs e do meio dia para a tarde, excepto aos domingos 
á tarde e ás segundas feiras de manhã.

Previne tambem ao publico de qné tem sempre grand6 
stock de toda e qualquer qualidade de massas preparadas ca 
prichosamente em sua bem montada, fabrica de macarrão 

As entregas serão feitas promptamente a domicilio. 
Em breve serão installados novos melhoramentos tanto 

na padaria como na fabrica de macarrão.
Rua de í^anta Rita n, 81—TelepLone. 24

DE COMMERCIO
Áiamsda Rio Branco n. 3»-YTü '

Estão funccionando regularmente as auias deste estabe
lecimento de ensino

PROGRá MMa

Portuguez—Dr. José Leite Pinheiro.
Dr Manoei Maria Bueno.

Árithmetica—D Jessia L. Pinheiro,
Dr. Manoei Mária Bueno.

Francez —Dr, José Leite Pinheiro.
Pro. Augusto de Freitas.

Ingiez —Prof, Augusto de Freitas.
Escripturação Mercantil e Economia Politica—Sr. João \ 

de Souza Ámorim.
Historia do Brasi{—D. Jessia L. Pinheiro.
Geographia—Dr. José L. Pinheiro. \
Dactylographia—Brasil Jordão.

As auias, que são mixtas. f unccionam das 6 as 8 e das 
8 as 10 da noute.

Matricula permanente.

Trata-se na Escola com o director prof Augusto de 
Freitas

Â venda nas prineipaes pharmacias edrog 
nas desta cidade

Precisam-se de tecelões e tecelãs nas fabrica 
“ Luzitania" e ‘PaulistaaiaJ*: VPravessa da Fabrica—Rua
Florencio de Abreu, e Rua Silva. 
São Paulo,

Paga-se bons saiarios.

Pinto n*, 2;

O  G ü A R a M O L
regularisa o estomago e os in
testinos, previne as fermenta
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restitaidore. da saude aos 
intestinos, ao figado e princi
palmente ao coração enfraque
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr,PereiraBarreto
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Jun ta  Commercial. §£>
«  LABfGrO DA MATRIZ—N.-^ 12 P

Lenha serrada
Vende se lenha serrada 

1 Carroça, 6$000. -
Lenha em toro 

1 carroça 12$000.
LU IZ LEIS 

Villa N ova— Telephone,26

  ............

CLINICA MEDICA E CIRÚRGICA
DO

D r . B r a z  B ic u d o  d e  A l m e i d a
Com longa pratica de clinica civil e milital 
Tenente Medico do Exercito (de 2.a Linha)

i f.
Dispondo de uma optimu sala de curati

vos com os mais modernos aparelhos que ga
rantem  rigorosa asepsia está habilitado a fa
zer quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia. lavagens vesico-uretraes, cautc- 
risações.

Injeções parç. tratamento rápido das ane
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultar dtt6 8 as 11 da manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorio e Residência 
Rua do Commercio— 114—Telephone 94 

Y T U ’

O  G Ü A  R  A i V O L
regiilarisa o estomago e os in
testinos, previne as fermenta
ções acidas, é-a lympha magi- 
ca restit aidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi
palmente ao coração enfraque
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr,PereiraBarreto

BOM NEGOCIO
Vende o armazém da Rua 

do Commercio, n. 82 ern

frente ao Hotel Costa.
Casa bem sortida e afre- 

guezada, e bom «ponto.
Ver e tra ta r  no mêsmo.

,y s -

^Advocacia em geral
'úL

:! C. P. Sampaio Nctto \ : 
: j A d vogad o  i :

R ua do Cojnmercio
Tel. 189

52

C o r n e l io  P in h o
Trata papeis de casamento 

— no Civil e Religioso— 
Residencia Rua Sta. Rita 24 

Y TU ’

PROF. AUGUSTO DE FREITAS
Ex4ente de Inglez do Lyceu 

de N. S. Auxiliadora de Cam
pinas, do Collegio “Sacre Coeur“ 
e do-Jnstituto Commercial da 
mesma cidade.

Curso completo e methodico 
de preparatórios, linguas, pia
no e harmonia,

Preços modicos
Trata-se a Alameda Barão 

do qjo Branco-N. 3.
—Y TU — ' v

ê s c e i p t AT
JOÃO BONI SOBRINHO 
Incnmb'e-se de Jazer  qual* 
quer eâcripta por partida 
dobradas.

Os interessados podem di
rigir-se a o «Hotel Boni».

Preços módicos 
Rua do Patrocínio n. £3

YTU’

COLORA N TE SOREL
Transforma em novos os vestidos velhos

A mais moderna.comoda,economiça,scientifica das Tiatas 
A condicionado em vidnnhos, com sua caixa e o modo 

simples de usal-o.
i 'ORES AS MAIS VARIADAS E BELL AS !

Laranja, Salmon, Cinza, Palha, Maròn, Preto,. Violeta TAU 
Bordeaux, Frai.se, Azul Mvrinho, Rosa.

Verde garrafa, Azul Natíer, etc.

Deposito e fabrica — «Pharmacia Geribello»
Rua do Commercio—115— Telephone 230

    .

! DR. SAMPAIO VIANNA
- Capitão Medico

Applica 914
■ «0 »

em injecções intramusculares indolores 
e endovenoso allemão.

1 raíamento especial da? tuberculoses e outras moléstia 
contagiosas por injecções na veia 

Oura radical das hérnias, hydnoceles e fistulas 
Consultorio e residencia—Piua da Palma 73 C 

Das 8 ás 9 e 15 ás 17.
YTU
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fiçççssorios ern geral para aüforrço- 
ueis. Pneümafiços e Camaras de

AR MICHELIM
Grande sortimento a preços de catalogo,desafiando qual 

j qu er concorreuci a .
Consultem os meus preços antes de fazer as 

jsuas compras á LOJA «FLOR DE MAIO»
| Rua do Commercio n. 3 L F .  F  de Toledo

Thé.lepone —9— YTU’
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Específicos de Soüsa Soare s
Estes excell^entes remedios, que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente "todas as moléstias; Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado ria Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá
ticos em diversas ph ar macias destes 
Estado,apliquei e usei INNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
das em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa
res» (em casos graves) pouco valor 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep 
sia e hysterismo».

Congratulo-me 
convosco por tão 
prodigiosa é eco
nômica (invenção 
em favor da hu 
manidade soffre- 
dora, principal
mente do pobre».

Para sua applicação,consultae 
o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRÁTIS e LIVRE DE POR
TE a quem o pedir á «Socieda 
SOUZA SOARES. Limitada em Pelotas (Rip Gran 
de do Sul), caixa postal n. 3.

Os Específicos de Souza Soares, 
venda nas principaes pharmacias e drogarias..

s ã i R 3 j J i S E i r s a R g m m t f l i  ra e n f  ^


